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A Embrapa Soja, a Embrapa 
Agropecuária Oeste e a Embrapa Produtos 
e Mercado, em conjunto,  estabeleceram 
parceria com  a Fundação Meridional 
de Apoio à Pesquisa Agropecuária, para 
conduzir por intermédio de empresas 
produtoras de sementes, uma Rede de 
Difusão de Cultivares de Soja da Embrapa. 
Essa rede abrange os Estados do Paraná, 
Santa Catarina, São Paulo e Sul do Mato 
Grosso do Sul desde a safra 2000/2001, 
sendo que nas duas últimas safras ações 
também foram desenvolvidas no Estado 
de Goiás. Através da rede de difusão, as 
instituições envolvidas levam informações 
sobre as cultivares de soja desenvolvidas 
pela  Embrapa, bem como outros temas 
relacionados à sustentabilidade da 
sojicultura nacional aos profissionais 
da assistência técnica, agricultores e 
estudantes. 
Pesquisadores, agentes de 
transferência de tecnologia e técnicos 
das instituições parceiras participam de 
todas as etapas do processo. A etapa 
inicial é a do planejamento das Unidades 
Demonstrativas, seguida pela instalação, 
condução e  acompanhamento das mesmas 
que culminam com a realização dos dias de 
campo e posterior avaliação e  divulgação 
dos resultados obtidos, conforme Domit et 
al. (2007). Apenas o planejamento inicial, 
e a avaliação final, são eventos únicos, 
realizados em Londrina nas dependências 
da Embrapa Soja. As demais etapas são 
eventos múltiplos e descentralizados, 
realizados em locais de influência de cada 
instituição parceira (empresas produtoras 
de sementes, distribuidoras de insumos, 
cooperativas).
Nos dias de campo, os assuntos mais 
explorados são épocas e densidades ideais 
de semeadura das cultivares de soja em cada 
região, suas respectivas adaptabilidades e 
reações aos estresses bióticos e abióticos. 
Além disso, é discutido também, aspectos 
relacionados à qualidade de semente de 
soja, cultivares de feijão como componente 
do sistema de produção, reinoculação de 
sementes de soja com Bradyrhizobium 
japonicum, nutrição mineral de plantas, com 
foco no nutriente potássio, novos arranjos 
de plantas, manejo de pragas, doenças, 
nematóides e manejo de plantas daninhas 
em lavouras transgênicas e convencionais.
Na safra 2011/12 foi implementado o 
processo de validação de cultivar e na safra 
2012/13 o processo de lavouras expositivas. 
Ambos os processos foram conduzidos 
em parceria com técnicos e agricultores 
que são  referências em sua região, 
utilizando a BRS 360RR em área de 1 e 5  ha, 
respectivamente, para validação de cultivar 
e lavoura expositiva. 
Na safra 2012/2013, foi feito o 
lançamento da cultivar BRS 360RR e o pré-
lançamento da cultivar BRS 359RR. Ambas 
são indicadas para as RECs 201, 202 e 204, 
conforme regionalização estabelecida por 
Kaster et al (2012), e a segunda também é 
indicada para a REC 203. Suas principais 
características são o tipo de crescimento 
indeterminado, com crescimento 
satisfatório em semeadura antecipada, 
precocidade (Grupo de maturidade relativa 
6.2 e 6.0, respectivamente) e boa sanidade. 
Por serem precoces e competitivas em 
semeaduras antecipadas, oportunizam 
o plantio do milho de segunda safra no 
período de menor risco climático. O evento 
do lançamento foi realizado no Show Rural, 
em Cascavel, mas as cultivares foram 
demonstradas em vários dias de campo das 
áreas de adaptação. 
Nas safras 2011/2012 e 2012/2013, além 
do lançamento e pré-lançamento, foram 
divulgadas as cultivares convencionais BRS 
232, BRS 283 e BRS 284, e as cultivares 
transgênicas resistentes ao glifosato BRS 
295RR e BRS 316RR. 
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A Lei de Proteção de Cultivares - LPC 
(Lei nº 9456/97) teve reflexo na dinâmica 
de trabalho das empresas, tanto do setor 
público quanto do setor privado, que atuam 
no melhoramento genético. Por meio da 
Portaria nº 527 de 30/12/1997 o Ministério 
da Agricultura Pecuária e Abastecimento 
– MAPA, instituiu o Registro Nacional 
de Cultivar- RNC, de modo que toda e 
qualquer cultivar, independente de ser de 
domínio público ou protegida, para ser 
produzida, beneficiada ou comercializada 
no Brasil, deve estar obrigatoriamente 
inscrita no RNC.
No caso específico da soja (Glycine 
max), além da lei de proteção de cultivares, 
outra normativa que causou grande impacto 
no setor foi a lei nº 10.814 de 15/12/2003, 
que autorizou a inclusão das cultivares 
transgênicas no Registro Nacional de 
Cultivares.
O referido trabalho teve como objetivo 
consolidar as informações, sobre as 
cultivares de soja convencional inscritas no 
Registro Nacional de Cultivares, no período 
de dezembro de 1998 a dezembro de 2012.
Foram utilizados dados secundários, 
disponíveis na base de dados Cultivar 
Web do Registro Nacional de Cultivares, 
hospedado no site do Ministério da 
Agricultura Pecuária e Abastecimento. 
As informações referentes às cultivares 
de soja convencionais foram qualificadas 
com base no ano de inscrição da cultivar 
no RNC, na personalidade jurídica das 
empresas mantenedoras e na natureza do 
capital das referidas empresas. 
Analisando os dados disponíveis 
na base Cultivar Web, verifica-se que 
desde a instituição do Registro Nacional 
de Cultivares em dezembro de 1998 até 
dezembro de 2012 foram registradas no 
país 526 cultivares de soja convencional 
(Figura 1). 
Ressalta-se que o grande número 
de cultivares inscritas no RNC no ano 
seguinte a sua promulgação, ocorreu 
porque todas as cultivares desenvolvidas 
anteriormente a essa data no país foram 
cadastradas em 1998. 
A regulamentação da LPC contribuiu 
de forma efetiva para que novas empresas 
de melhoramento genético de soja 
passassem a atuar no país, de modo 
que em 1998, havia apenas 14 empresas 
mantenedoras de cultivares de soja no 
Brasil, das quais cinco eram públicas e nove 
privadas. Já em junho de 2012 o número 
de empresas mantenedoras de cultivaras 
de soja convencional eram 33, sendo sete 
públicas e 26 privadas. 
Mesmo com a entrada de várias 
empresas de capital transnacional no 
desenvolvimento de cultivares de soja 
no país, observa-se que em se tratando 
do desenvolvimento de cultivares 
convencionais, as empresas públicas e 
privadas de capital nacional ainda detém 
o maior número de cultivares. Das 526 
cultivares inscritas no RNC em dezembro 
de 2012,  261 eram mantidas por empresas 
públicas, 152 por empresas privadas de 
capital nacional e 93 por empresas privadas 
de capital transnacional (Figura 4). Salienta-
se ainda, que no RNC estão inscritas 20 
cultivares convencionais sem informações 
sobre os mantenedores e todas essas foram 
registradas em 1998. 
As informações disponíveis na base 
de dados Cultivar Web do RNC constitui-se 
em importante ferramenta para subsidiar 
o planejamento estratégico das empresas 
que atuam nos diferentes elos da cadeia 
produtiva da soja.
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Em vários dias de campo, a Embrapa se 
destacou por ser a única empresa obtentora 
a divulgar cultivares convencionais de soja, 
atendendo assim ao grupo de agricultores 
interessados no mercado de grãos 
diferenciados.  
Nas duas últimas safras, o número 
de eventos foi superior a 40 e o público 
atendido superior a  de pelo menos 18.500 
pessoas, constituído em sua grande maioria 
por agricultores (Figura 1). Dessa forma, 
participaram efetivamente da rede de 
difusão de cultivares da Embrapa, realizando 
dias de campo em suas instalações  36 
empresas na safra 2011/2012 e 35  na 
safra 2012/2013. Essas empresas atuam 
diretamente na produção de sementes 
de soja, e tem representatividade nos 44 
municípios nos estados do Paraná, Santa 
Catarina, São Paulo e Mato Grosso do Sul 
onde os eventos foram realizados, na última 
safra.
 A Embrapa e seus parceiros têm 
utilizado satisfatoriamente os eventos para 
demonstrar as cultivares e outras tecnologias 
associadas a cultura da soja, além de 
fortalecer a interação com  agricultores, 
técnicos e estudantes. Entretanto, a 
crescente complexidade relacional e 
tecnológica do sistema de produção de 
grãos requer estreita integração entre e 
dentro dos segmentos de P&D, TT, ATER e 
produção propriamente dita. Espera-se que 
uma maior integração fortaleça o fluxo de 
influências entre esses elos e reduza os 
ruídos que se interpõem à comunicação 
técnica em todos os seus sentidos. 
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Figura 1. Quantificação de dias de campo (número de eventos) e de participações entre as safras de 2001/2002 e 2012/2013.
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